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Resumo: O objetivo desta pesquisa é descrever estudos qualitativos em publicações de alto impacto 
que contribuem para o controle na administração pública. Para isso, é realizada uma contextualização 
das revistas, seguida pela apresentação das contribuições das pesquisas por meio do agrupamento 
dos artigos e análise das metodologias adotadas. A metodologia é descritiva, baseada na análise de 
artigos publicados entre 2017 e 2022, com um H-Index médio de 73. Os artigos são agrupados de 
acordo com suas áreas de contribuição. Observa-se um maior número de estudos aplicados, exploratórios 
e transversais, com poucas mudanças significativas nos procedimentos de pesquisa. Destaca-se a 
importância da triangulação com dados governamentais. Este trabalho visa analisar pesquisas qualitativas 
de alto impacto no campo do controle na administração pública, com o objetivo de contribuir para o 
avanço do controle nesse contexto, enfatizando suas contribuições científicas e metodologias.

Palavras-chave: Controle. Administração pública. Pesquisas qualitativas.

Sumário: 1 Introdução – 2 Contexto das pesquisas – 2.1 Revistas analisadas – 2.2 Da seleção dos 
artigos – 2.3 Distribuição dos artigos por grupos – 2.4 Contribuições das pesquisas analisadas –  
2.4.1 Fraudes, corrupção e crime de “colarinho branco” – 2.4.2 Democracia e bem comum e política – 
2.4.3 Transparência, controle, auditoria e denúncias 3 Contexto das metodologias – 3.1 Metodologias 
de pesquisa – 3.2 Procedimentos de pesquisa – 4 Análise das metodologias – 5 Conclusão – Referências



Revista do Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina | Belo Horizonte, ano 01, n. 01, p. 165-186, maio./out. 2023166

TASSO JARDEL VILANDE ET AL.

1 Introdução

O objetivo deste artigo é apresentar pesquisas qualitativas que contribuem 

para a área de controle na administração pública. O controle é de grande impor-

tância, conforme a teoria da agência (JENSEN; MECKLING, 1976). Segundo a teoria 

da agência aplicada ao setor público (NISKANEN, 1971), o agente em questão é 

o gestor público, cujas ações podem estar alinhadas ou contrárias ao interesse 

público. O estabelecimento de um controle estratégico, além de melhorar a gestão 

pública em prol do interesse coletivo, também reduz as oportunidades (CRESSEY, 

1953) de ocorrência de fraudes no âmbito administrativo (Rustiarini et al., 2019), 

com sua eficácia sendo especialmente relevante quando apoiada por sistemas 

tecnológicos (YUSUF, NAWAWI; SALIN, 2020).

Os poderes na administração pública precisam ser separados como forma 

de proteção das liberdades individuais, contando com um sistema de freios e 

contrapesos (MADISON, 1787). Além da separação e controle entre os Poderes, 

é necessário que haja um controle interno realizado pelo próprio poder, com o 

objetivo de garantir o equilíbrio entre os poderes e prevenir possíveis desvios de 

conduta (MONTESQUIEU, 2001). Os autores sugerem teorias fundamentais que 

podem ser utilizadas de forma interdisciplinar para embasar os artigos que contri-

buem para o controle no poder público.

Quadro 1 - Teorias de base para o controle

Teorias Base teórica

Teorias da Fraude (Triângulo da fraude e 
derivadas)

(CRESSEY, 1953)

Teoria da agência aplicada à administração 
pública

(JENSEN; MECKLING, 1976); (NISKANEN, 
1971).

Teoria da separação dos Poderes (MONTESQUIEU, 2001); (MADISON, 1787).

Fonte: Elaboração dos autores.

A pesquisa analisa estudos qualitativos que contribuem para um melhor 

controle na administração pública, abrangendo diversas vertentes. Foram iden-

tificadas as seguintes categorias: 1) pesquisas que investigam fraudes, corrupção 

e crimes de “colarinho branco”; 2) pesquisas que analisam o contexto da gestão 

pública; 3) pesquisas que abordam os órgãos e agentes de controle. O objetivo 

da investigação é responder à seguinte pergunta: como são apresentados os 

estudos qualitativos de alto impacto que contribuem para aprimorar os controles 

na administração pública?
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Para responder à questão de pesquisa, foi adotada uma metodologia de 

estudo descritivo por meio da análise dos artigos selecionados. Para a coleta de 

dados, utilizou-se a análise de conteúdo e uma abordagem qualitativa. A pesquisa 

foi organizada de forma que, primeiramente, são apresentadas as contribuições 

das pesquisas selecionadas, classificando-as em grupos. Em seguida, são anali-

sadas as metodologias adotadas pelos artigos categorizados.

Foram analisados artigos publicados em periódicos internacionais de des-

ta que e alto impacto na área, no período de 2017 a 2022. Entre os periódicos 

incluídos estão: Administrative Science Quarterly, Financial Accountability & 

Management, Global Crime, Government Information Quarterly, Journal of Financial 

Crime, Policy Studies Journal, Public Administration Review e Public Management 

Review.

2 Contexto das pesquisas

2.1 Revistas analisadas

A seleção dos artigos foi realizada levando em consideração o indicador 

H-Index das revistas, que é uma medida utilizada para avaliar o impacto de revistas 

científicas nacionais e internacionais. A análise dos dados levou em consideração 

as revistas na área de ciências sociais com um H-Index superior a 20. A seguir, é 

apresentado o demonstrativo de publicações por localização:

Quadro 2 - Revistas na área de ciências sociais – H-Index superior a 20

Country Nº Revistas Representatividade

United Kingdom 1435 48%

United States 900 30%

Netherlands 252 8%

Germany 93 3%

Switzerland 49 2%

Spain 28 1%

Canada 27 1%

France 18 1%

Brazil 17 1%

China 15 1%

Outros 152 5%

          Fonte: Scimago Journal & Country Rank.
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Observa-se que, nas revistas com H-Index superior a 20, há um total de 78% 

das pesquisas provenientes do Reino Unido e dos Estados Unidos. Além disso, 

17 revistas brasileiras possuem um H-Index superior a 20, o que coloca o Brasil 

entre as 10 primeiras posições. A seguir, são apresentadas as seguintes revistas 

brasileiras:

Quadro 3 - Revistas Brasileiras na área de ciências sociais – H-Index superior a 20

Revistas brasileiras H-Index

Estudos Avançados 32

Dados 29

CoDAS 27

Educação e Sociedade 26

Saúde e Sociedade; Interface: Communication, Health, Education; Am-
biente e Sociedade

24

Revista de Administração Pública; Opinião Pública; Novos Estudos 
CEBRAP; Revista de Economia e Sociologia Rural; Brazilian Journal of 
Political Economy

21

Revista Estudos Feministas; Cadernos de Pesquisa; RAE Revista de 
Administração de Empresas; Educação e Pesquisa; Revista Brasileira 
de Ciências Sociais

20

Fonte: Scimago Journal & Country Rank.

No que se refere às categorias “Public Administration” e “Sociology and 

Political Science”, que possuem maior relação com a área de controle na admi-

nistração pública, observa-se nas revistas brasileiras um percentual de publicações 

com H-Index superior a 20 de aproximadamente 12%, conforme apresentado na 

tabela a seguir:

Quadro 4 - Revistas brasileiras por categorias – H-Index superior a 20

Categorias das revistas brasileiras Número por categoria % representação

Cultural Studies 2 5%

Gender Studies 2 5%

Health 2 5%

Public Administration 2 5%

Sociology and Political Science 3 7%

Education 4 10%

Social Sciences 5 12%

Outras 1 51%

Fonte: Scimago Journal & Country Rank.
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Das revistas brasileiras com H-Index superior a 20, 1% está inserido na área 

das ciências sociais, e dentro desse percentual, 12% são voltadas para as áreas 

que contribuem de forma mais ampla para o campo de controle na administração 

pública (“Public Administration”; “Sociology and Political Science”). Isso demonstra 

um campo propício para o fortalecimento de pesquisas nessa área.

2.2 Da seleção dos artigos

Considerando o contexto observado por meio das informações coletadas 

das revistas com H-Index, o processo de pesquisa envolveu a seleção de artigos 

e uma análise do período dos últimos cinco anos. Os dados foram coletados 

por meio da análise direta das revistas com alto H-Index, localizadas utilizando 

o SCImago Institutions Rankings (SIR), e também nas editoras SAGE Journals, 

Taylor & Francis Online, Emerald Insight, Wiley Online Library e Oxford Academic, 

levando em consideração as publicações ocorridas no período de 2017 a 2022.

Foram realizadas buscas utilizando os termos “internal control”, “fraud”, 

“white-collar crimes”, “corruption” e termos similares, com o intuito de localizar 

arti gos que atendessem aos seguintes critérios: 1) contribuição para a área de 

con trole na administração pública; 2) ano de publicação entre 2017 e 2022 e  

3) utilização de métodos qualitativos.

Não foram considerados os seguintes artigos no processo de seleção: 

1) artigos quantitativos; 2) aqueles que não estão relacionados ao controle na 

administração pública; 3) aqueles que não se encaixavam nas seguintes cate-

gorias: a) pesquisas que analisam fraudes, corrupção e crimes de colarinho 

branco; b) pesquisas que analisam o contexto da gestão pública; c) pesquisas 

que ana lisam os órgãos e agentes de controle, conforme os seguintes grupos de 

contri buições:

Quadro 6 - Grupos por contribuição

Grupos Contribuições

Grupo 1 Fraudes, corrupção e crime de colarinho branco.

Grupo 2 Democracia e bem comum e política.

Grupo 3 Transparência, controle, auditoria e denúncias.

 Fonte: Elaboração dos autores.

Dessa forma, foram selecionados 30 artigos de 18 revistas, levando em 

consideração o indicador H-Index. Entre essas revistas, apenas duas possuem 

um H-Index inferior ao maior H-Index das revistas na área de “Ciências Sociais” do 

Brasil (H-32). Das revistas selecionadas, apenas duas não estão categorizadas na 
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área de “Ciências Sociais”: 1) Journal of Applied Philosophy, inserida na área de 

“Artes e Humanidades”; e 2) Financial Accountability & Management, inserida na 

área de “Negócios, Administração e Contabilidade”. Os artigos selecionados são 

provenientes das seguintes revistas:

Quadro 5 - Revistas selecionadas – H-Index superior a 20

Journal H-index Contry

Administrative Science Quarterly 201 US

Public Administration Review 163 UK

Journal Of Public Administration Research And Theory 129 UK

Journal of European Public Policy 123 UK

Government Information Quarterly 123 UK

British Journal Of Criminology 107 UK

Public Administration 105 UK

Public Management Review 87 UK

Policy Studies Journal 81 UK

International Review Of Administrative Sciences 65 UK

Sage Open 49 US

Financial Accountability & Management 47 US

Social Epistemology 36 UK

Journal of Applied Philosophy 35 US

Employee Responsibilities and Rights Journal 33 US

Global Crime 33 UK

Journal Of Financial Crime 29 UK

Journal Of Public Procurement 20 UK

Fonte: Scimago Journal & Country Rank.

Ressalta-se que os três países com o maior número de artigos analisados 

são os Estados Unidos, a Noruega e a Indonésia. Isso não significa, contudo, 

que as demais produções científicas nacionais ou provenientes de outros países 

não tenham igualmente importância e relevância para o controle na administração 

pública.

2.3 Distribuição dos artigos por grupos

Pesquisas relacionadas a fraudes, corrupção e crimes de colarinho branco 

trazem contribuições significativas para uma melhor compreensão das razões 

por trás desses crimes. Por sua vez, estudos que abordam temas como demo-

cracia, bem comum e política contribuem para uma maior compreensão das 
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transformações na administração pública e das necessidades de atender ao 

interesse público. Além disso, pesquisas que envolvem transparência, controle, 

auditoria e denúncias são essenciais para impulsionar o aprimoramento dos 

setores de controle nos diversos órgãos do poder público.

Quadro 7 - Agrupamento por contribuições

Grupos Áreas de 
contriuição

Referências

Grupo 1 Fraudes, 
Corrupção e 
Crimes de 
“Colarinho 
Branco”

(RUSTIARINI; T.; NURKHOLIS; ANDAYANI, 2019); 
(MAULIDI; ANSELL, 2020); (YUSUF; NAWAWI; 
SALIN, 2020); (OELRICH, 2021); (GEKOSKI; ADLER; 
MCSWEENEY, 2022); (GEKOSKI; ADLER; MCSWEENEY, 
2022); (DíAZ; MARTINEZ; CALDÉS; CARRANZA, 2022); 
(MASTERS; GOEDDEKE; GIBNEY; VOLZ, 2022)

Grupo 2 Democracia e 
Bem Comum e 
Política

(SCHNEIDER; INGRAM, 2018); (HARTLEY; PARKER; 
BEASHEL, 2019); (SHEINGATE, 2020); (WINSVOLD; 
ZEINER; STOKSTAD, 2021); (BOGUE, 2022); 
(JÖNSSON, 2022); (MENDEZ; PEGAN; TRIGA, 2022); 
(PAANANEN; PUUSTINEN; RAISIO; JALONEN, 2022); 
(ERIKSEN, 2022); (PARIMAH; DAVOUR; KWAKYE-
NUAKO; KENNETH; ADADE; ADIH, 2021). 

Grupo 3 Transparência, 
Controle, 
Auditoria e 
Denúncias

(TAYLOR, 2018); (RADDER, 2017); (VALENTINE, 
2017); (ERLICH; BERLINER; PALMER-RUBIN; 
BAGOZZI, 2021); (SALDANHA; DIAS; GUILLAUMON, 
2022); (ALSHAHRANI; DENNEHY; MÄNTYMÄKI, 
2022); (BENSON; BURTON, 2018); (NAUMOVSKA; 
LAVIE, 2021); (SUMIYANA; HENDRIAN; JAYASINGHE; 
WIJETHILAKA, 2021); (FERRY; RADCLIFFE; STECCOLINI, 
2022); (ALSHOUBAKI; HARRIS, 2022); (FREY; 
BERNSTEIN; REKENTHALER, 2022).

Fonte: Elaboração dos autores.

2.4 Contribuições das pesquisas analisadas

2.4.1 Fraudes, corrupção e crime de “colarinho branco”

O primeiro grupo é composto por artigos que abordam temas relacionados 

ao cometimento de fraudes, corrupção e crimes em si.

As pesquisas apontam que existem fatores, como sexo, idade, nível de esco-

laridade, entre outros, que ampliam o cometimento de fraudes (GEKOSKI; ADLER; 

MCSWEENEY, 2022). Tais fraudes cometidas por indivíduos são prejudiciais e 
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afetam a confiança no sistema. Dessa forma, mecanismos de compliance e 

outros precisam ser desenvolvidos, e as denúncias são importantes para um 

melhor controle na administração pública (OELRICH, 2021). Quanto mais fracas 

as defesas organizacionais, maior a probabilidade de um indivíduo cometer fraude 

(MAULIDI; ANSELL, 2020). O controle é destacado como sendo importante para 

o combate às fraudes (YUSUF; NAWAWI; SALIN, 2020). A figura do controle e as 

atividades de controle são importantes para reduzir fraudes na gestão pública 

(RUSTIARINI; T.; NURKHOLIS; ANDAYANI, 2019), embora os controles nem sempre 

sejam suficientes para evitá-las (MAULIDI; ANSELL, 2020).

O comportamento corrupto não pode ser combatido apenas com ações 

repres sivas, e uma grande variedade de medidas é necessária para erradicar as 

con dições que levam à sua ocorrência (MAULIDI; ANSELL, 2020). Nos casos de 

corrupção, é necessário haver um engajamento contínuo de base e forças políticas 

internas contrapostas para coibir abusos (MASTERS; GOEDDEKE; GIBNEY; VOLZ, 

2022). É preciso fortalecer as políticas anticorrupção por meio de práticas, e 

também é necessário fortalecer os órgãos independentes de fiscalização (DíAZ; 

MARTINEZ; CALDÉS; CARRANZA, 2022). Na visão de Gekoski, Adler, Mcsweeney 

(2022), no contexto do Reino Unido, aqueles que cometem crimes de colarinho 

branco, por trazer enormes danos à sociedade, devem ser punidos por suas ações.

2.4.2 Democracia e bem comum e política

O segundo grupo é composto por artigos que abordam temas que envolvem 

democracia, bem comum e política regional. Os artigos desenvolvidos nesse grupo 

contribuem de diversas formas para o avanço da ciência no controle da adminis-

tração pública.

Em ambientes complexos, é necessário haver constante mudança e 

reor ganização para os ajustes necessários. O equilíbrio é fundamental, e é 

preciso reconhecer a complexidade do ambiente em vez de tentar resolvê-la ou 

simplificá-la (PAANANEN; PUUSTINEN; RAISIO; JALONEN, 2022). Em ambientes 

conflituosos, a valorização de públicos, por meio da possibilidade de ouvir várias 

pessoas e visões diversas, agrega valor à esfera pública (HARTLEY; PARKER; 

BEASHEL, 2019). Os litígios de ordem jurídica causam danos emocionais. É 

necessário reinventar-se para trazer ambientes que reduzam esses conflitos e ter 

a consciência de adotar práticas que favoreçam a diminuição do estresse gerado 

em tais situações (PARIMAH; DAVOUR; KWAKYE-NUAKO; KENNETH; ADADE; ADIH, 

2021). É importante prestar atenção à importância do controle em relação às 

unidades pelas quais ocorrem as delegações de funções, sem ignorar o senso de 

controle do próprio gestor (WINSVOLD; ZEINER; STOKSTAD, 2021).
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Observa-se que a polarização traz efeitos negativos para o atendimento 

dos objetivos das políticas, trazendo prejuízos para a capacidade institucional de 

estruturar os processos políticos (SHEINGATE, 2020). Na criação de leis, o legis-

lador possui uma tendência de analisar os efeitos negativos/positivos, podendo, 

desse modo, haver a rejeição ou a aprovação da norma, considerando a natureza 

de feedback – em vez de considerar, em si só, os efeitos sociais da norma 

(SCHNEIDER; INGRAM, 2018). Uma parte dos políticos age para endurecer a 

regulação e outra para fragilizar/diminuir a regulação, tendo em vista entender que 

existe uma necessidade de intervenção nas corporações (JÖNSSON, 2022). Eriksen 

(2022) afirma que na União Europeia, dentro do contexto de regulamentação, 

observa-se que os diferentes modos de comportamento administrativo observados 

na incorporação da legislação demonstram uma lacuna entre a conformidade legal 

e real. Dessa forma, em condições de incerteza e complexidade, de politização 

e conflito, os modos de incorporação instrumental podem não ser capazes de 

cumprir o requisito de segurança.

Nesse ambiente complexo da administração pública, é necessário conceder 

aos cidadãos uma palavra real sobre a tomada de decisões, melhorar radicalmente 

a comunicação e o envolvimento público em todas as etapas da política e, assim, 

contribuir para um sistema democrático mais valorizado, inclusivo e sustentável 

(MENDEZ; PEGAN; TRIGA, 2022). Embora a privacidade seja útil para o Estado 

Democrático de Direito, deve ser usada na medida correta para possibilitar maior 

participação da população, engajamento e contribuição da população para o 

controle (BOGUE, 2022).

2.4.3 Transparência, controle, auditoria e denúncias

O terceiro grupo é composto por artigos que abordam temas que envolvem 

trans parência, controle, auditoria e denúncias. Os artigos desenvolvidos nesse 

grupo contribuem de diversas formas para o avanço da ciência no controle na 

admi nis tração pública.

O conhecimento necessita ser transmitido de forma a possibilitar a apren-

dizagem, o que requer especialização e sincronização das atividades de forma 

coordenada (VALENTINE, 2017). Uma especial atenção na inteligência artificial 

poderá acelerar a assimilação bem-sucedida do conhecimento no setor público 

(ALSHAHRANI; DENNEHY; MÄNTYMÄKI, 2022). O conhecimento, na medida em 

que é um bem comum, precisa se tornar público, tendo em vista que a apropriação 

ou limi tação do conhecimento fere o interesse público (RADDER, 2017).

Observa-se que a mídia (fatores de transparência) levados para o lado 

externo da organização modificam de forma positiva a reação interna. (ERLICH; 

BERLINER; PALMER-RUBIN; BAGOZZI, 2021). O conhecimento levado para o lado 
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externo possibilita a avaliação da transparência pública e prestação de contas, que 

pode se dar nas seguintes perspectivas: acessibilidade, conhecimento, acesso e 

reparação, responsabilidade, explicação, origem dos dados, privacidade e justiça, 

auditoria, validação, precisão e testes. (SALDANHA; DIAS; GUILLAUMON, 2022).

Antes de assumir papéis de controle e auditoria é necessário que se observe 

ações estratégicas para evitar possíveis futuros problemas (BENSON; BURTON, 

2018). É necessário refletir se dentro das organizações, ou fora da organização, 

existe influência pelas más condutas identificadas dentro de determinados setores, 

feitas por determinados servidores (NAUMOVSKA; LAVIE, 2021). A auditoria é um 

im portante mecanismo para identificação de más condutas e diminuição de frau-

des (FERRY; RADCLIFFE; STECCOLINI, 2022).

Antes de assumir papéis de controle e auditoria, é necessário observar 

ações estratégicas para evitar possíveis futuros problemas (BENSON; BURTON, 

2018). É necessário refletir se há influência pelas más condutas identificadas 

dentro de determinados setores, feitas por determinados servidores, dentro ou 

fora das orga nizações (NAUMOVSKA; LAVIE, 2021). A auditoria é um importante 

meca nismo para a identificação de más condutas e a diminuição de fraudes 

(FERRY; RADCLIFFE; STECCOLINI, 2022).

A denúncia é importante na administração pública para o fortalecimento do 

controle, embora os denunciantes tenham medo de represálias (TAYLOR, 2018).  

É necessário que exista um sistema e regulamentação para a proteção dos denun-

ciantes, tendo em vista a importância das denúncias para o combate à corrup ção 

(ALSHOUBAKI; HARRIS, 2022). No entanto, além da identificação das trans-

gressões, deve-se ter um olhar para a necessidade de reabilitação dessas trans-

gressões. Uma das formas para evitar o novo cometimento de transgressões é por 

meio de maior publicidade (FREY; BERNSTEIN; REKENTHALER, 2022). O po der da 

análise de dados, da inteligência artificial da digitalização poderia tornar as opor-

tunidades de prestação de contas e transparência ainda mais poderosas (FERRY; 

RADCLIFFE; STECCOLINI, 2022).

Observa-se, portanto, os três grupos diferentes de pesquisas: 1) Fraudes, 

Corrupção e Crimes de “Colarinho Branco”; 2) Democracia, Bem Comum e 

Política; 3) Transparência, Controle, Auditoria e Denúncias. Embora com vieses 

distintos, todas contribuem para o aprimoramento do controle na administração 

pública. Com isso, é possível identificar que, para um melhor controle nesse 

contexto, é necessário possuir um amplo conhecimento das diversas áreas e 

perspectivas teóricas, levando-se em consideração a complexidade do ambiente e 

a interdisciplinaridade presente.
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3 Contexto das metodologias

3.1 Metodologias de pesquisa

Observou-se que as pesquisas analisadas adotam uma abordagem interpre-

tativista, devido à natureza qualitativa dos estudos. Ao analisar as metodologias, as 

pesquisas foram categorizadas de acordo com os seguintes critérios: 1) Natureza; 

2) Objetivo; 3) Forma de estudo; 4) Paradigma Adotado; 5) Procedimentos de 

Pesquisa. O quadro a seguir apresenta essas categorias:

Quadro 8 - Metodologias das pesquisas analisadas

Natureza

Aplicada

(YUSUF; NAWAWI; SALIN, 2020); (DíAZ; MARTINEZ; CAL-
DÉS; CARRANZA, 2022); (MASTERS; GOEDDEKE; GIBNEY; 
VOLZ, 2022); (OELRICH, 2021); (MAULIDI; ANSELL, 2020); 
(GEKOSKI; ADLER; MCSWEENEY, 2022); (RUSTIARINI; T.; 
NURKHOLIS; ANDAYANI, 2019); (PAANANEN; PUUSTINEN; 
RAISIO; JALONEN, 2022); (MENDEZ; PEGAN; TRIGA, 2022); 
(HARTLEY; PARKER; BEASHEL, 2019); (JÖNSSON, 2022); 
(TAYLOR, 2018); (ERIKSEN, 2022); (PARIMAH; DAVOUR; 
KWAKYE-NUAKO; KENNETH; ADADE; ADIH, 2021); (WINS-
VOLD; ZEINER; STOKSTAD, 2021); (ERLICH; BERLINER; PAL-
MER-RUBIN; BAGOZZI, 2021); (VALENTINE, 2017); (SALDA-
NHA; DIAS; GUILLAUMON, 2022); (ALSHAHRANI; DENNEHY; 
MÄNTYMÄKI, 2022); (ALSHOUBAKI; HARRIS, 2022); (FREY; 
BERNSTEIN; REKENTHALER, 2022); (BENSON; BURTON, 
2018).

Básica

(GEKOSKI; ADLER; MCSWEENEY, 2022); (SCHNEIDER; IN-
GRAM, 2018); (SHEINGATE, 2020); (BOGUE, 2022); (RAD-
DER, 2017); (SUMIYANA; HENDRIAN; JAYASINGHE; WIJE-
THILAKA, 2021); (FERRY; RADCLIFFE; STECCOLINI, 2022); 
(NAUMOVSKA; LAVIE, 2021).

Objetivo Exploratório

(GEKOSKI; ADLER; MCSWEENEY, 2022); (SHEINGATE, 
2020); (BOGUE, 2022); (FERRY; RADCLIFFE; STECCOLINI, 
2022); (NAUMOVSKA; LAVIE, 2021); (YUSUF; NAWAWI; SA-
LIN, 2020); (DíAZ; MARTINEZ; CALDÉS; CARRANZA, 2022); 
(MASTERS; GOEDDEKE; GIBNEY; VOLZ, 2022); (OELRICH, 
2021); (MAULIDI; ANSELL, 2020); (RUSTIARINI; T.; NURKHO-
LIS; ANDAYANI, 2019); (PAANANEN; PUUSTINEN; RAISIO; 
JALONEN, 2022); (MENDEZ; PEGAN; TRIGA, 2022); (JÖNS-
SON, 2022); (PARIMAH; DAVOUR; KWAKYE-NUAKO; KENNE-
TH; ADADE; ADIH, 2021); (SALDANHA; DIAS; GUILLAUMON, 
2022); (ALSHAHRANI; DENNEHY; MÄNTYMÄKI, 2022); (AL-
SHOUBAKI; HARRIS, 2022); (FREY; BERNSTEIN; REKENTHA-
LER, 2022); (BENSON; BURTON, 2018).

(continua)
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Objetivo Descritivo

(SCHNEIDER; INGRAM, 2018); (RADDER, 2017); (SU-
MIYANA; HENDRIAN; JAYASINGHE; WIJETHILAKA, 2021); 
(GEKOSKI; ADLER; MCSWEENEY, 2022); (HARTLEY; 
PARKER; BEASHEL, 2019); (TAYLOR, 2018); (ERIKSEN, 
2022); (WINSVOLD; ZEINER; STOKSTAD, 2021); (ERLICH; 
BERLINER; PALMER-RUBIN; BAGOZZI, 2021); (VALENTINE, 
2017).

Forma de 
estudo

Logitudinal
(ERLICH; BERLINER; PALMER-RUBIN; BAGOZZI, 2021); 
(FREY; BERNSTEIN; REKENTHALER, 2022); (SHEINGATE, 
2020).

Transversal 

(GEKOSKI; ADLER; MCSWEENEY, 2022); (HARTLEY; 
PARKER; BEASHEL, 2019); (TAYLOR, 2018); (ERIKSEN, 
2022); (WINSVOLD; ZEINER; STOKSTAD, 2021); (VALENTI-
NE, 2017); (SCHNEIDER; INGRAM, 2018); (RADDER, 2017); 
(SUMIYANA; HENDRIAN; JAYASINGHE; WIJETHILAKA, 2021); 
(YUSUF; NAWAWI; SALIN, 2020); (DíAZ; MARTINEZ; CALDÉS; 
CARRANZA, 2022); (MASTERS; GOEDDEKE; GIBNEY; VOLZ, 
2022); (OELRICH, 2021); (MAULIDI; ANSELL, 2020); (RUS-
TIARINI; T.; NURKHOLIS; ANDAYANI, 2019); (PAANANEN; 
PUUSTINEN; RAISIO; JALONEN, 2022); (MENDEZ; PEGAN; 
TRIGA, 2022); (JÖNSSON, 2022); (PARIMAH; DAVOUR; 
KWAKYE-NUAKO; KENNETH; ADADE; ADIH, 2021); (SALDA-
NHA; DIAS; GUILLAUMON, 2022); (ALSHAHRANI; DENNEHY; 
MÄNTYMÄKI, 2022); (ALSHOUBAKI; HARRIS, 2022); (BEN-
SON; BURTON, 2018); (GEKOSKI; ADLER; MCSWEENEY, 
2022); (BOGUE, 2022); (FERRY; RADCLIFFE; STECCOLINI, 
2022); (NAUMOVSKA; LAVIE, 2021).

Fonte: Elaboração dos autores.

No que se refere à natureza da pesquisa, observou-se que 73,33% das 

pes quisas analisadas são classificadas como aplicadas, enquanto 26,67% são 

consideradas básicas. Em relação ao objetivo das pesquisas, 66,67% são de 

natureza exploratória, enquanto 33,33% são descritivas. Quanto à forma de 

estudo, apenas 3 pesquisas adotaram o estudo longitudinal, representando 

10% do total, enquanto as demais (90%) utilizaram o estudo transversal. Essas 

informações são apresentadas no seguinte gráfico:

(conclusão)
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Gráfico 1 - Metodologias das pesquisas analisadas

Fonte: Elaboração dos autores.

De acordo com o gráfico apresentado, constata-se que a maioria das 

pesquisas analisadas foi classificada como de natureza básica (73,33%), explo-

ratória (66,67%) e transversal (90%). Além disso, todas as pesquisas adotaram o 

paradigma interpretativista.

3.2 Procedimentos de pesquisa

Para a análise dos procedimentos de pesquisa, as pesquisas foram cate-

gorizadas da seguinte forma: 1) Coleta de dados bibliográficos por meio de revisão 

sistemática da literatura e análise documental; 2) Utilização de dados gover-

namentais; 3) Utilização de entrevistas, incluindo entrevistas semiestru tu radas e 

grupos focais; 4) Estudo de CASO. O gráfico a seguir ilustra a utilização pre pon-

derante dos procedimentos nesta distribuição:

Quadro 9 - Procedimentos das pesquisas analisadas

Procedimentos Referências

Coleta de dados 
bibliográficos por 
meio da revisão 
sistemática da 
literatura e análise 
documental

(BOGUE, 2022); (FERRY; RADCLIFFE; STECCOLINI, 2022); 
(GEKOSKI; ADLER; MCSWEENEY, 2022); (RADDER, 2017); 
(RUSTIARINI; T.; NURKHOLIS; ANDAYANI, 2019); (ALSHOUBAKI; 
HARRIS, 2022); (GEKOSKI; ADLER; MCSWEENEY, 2022); 
(NAUMOVSKA; LAVIE, 2021); (WINSVOLD; ZEINER; STOKSTAD, 
2021).

Utilização de dados 
governamentais

(DíAZ; MARTINEZ; CALDÉS; CARRANZA, 2022); (ERLICH; 
BERLINER; PALMER-RUBIN; BAGOZZI, 2021); (JÖNSSON, 2022); 
(SHEINGATE, 2020).

(continua)
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Pesquisa as 
entrevistas, o que 
inclui entrevista semi-
estrutura e grupos 
focais

(MAULIDI; ANSELL, 2020); (HARTLEY; PARKER; BEASHEL, 
2019); (SALDANHA; DIAS; GUILLAUMON, 2022); (ALSHAHRANI; 
DENNEHY; MÄNTYMÄKI, 2022); (SCHNEIDER; INGRAM, 2018); 
(FREY; BERNSTEIN; REKENTHALER, 2022); (MENDEZ; PEGAN; 
TRIGA, 2022). (OELRICH, 2021); (PARIMAH; DAVOUR; KWAKYE-
NUAKO; KENNETH; ADADE; ADIH, 2021); (YUSUF; NAWAWI; 
SALIN, 2020); (TAYLOR, 2018).

Estudo de caso (PAANANEN; PUUSTINEN; RAISIO; JALONEN, 2022); (BENSON; 
BURTON, 2018); (MASTERS; GOEDDEKE; GIBNEY; VOLZ, 
2022); (ERIKSEN, 2022); (SUMIYANA; HENDRIAN; JAYASINGHE; 
WIJETHILAKA, 2021);(VALENTINE, 2017).

Fonte: Elaboração dos autores.

Quanto aos procedimentos de pesquisa adotados, observa-se que a maioria 

dos artigos analisados utiliza o procedimento de coleta de dados biblio gráficos, 

por meio da revisão sistemática da literatura e análise documental, representando 

30% do total. Além disso, cerca de 13,33% dos artigos utilizam predo minantemente 

dados governamentais como fonte de informação. Em relação às abordagens 

qualitativas, 23,33% dos estudos optaram por entrevistas, incluindo entrevistas 

semiestruturadas e grupos focais. Por fim, aproximadamente 16,67% das pes-

quisas adotam o estudo de casos como procedimento de pesquisa, totalizando 

oito estudos de caso. Esses resultados estão representados no Gráfico 2:

Gráfico 2 - Procedimentos de pesquisa

Fonte: Elaboração dos autores.

(conclusão)
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Dessa forma, de acordo com o Gráfico 2, a maioria das pesquisas anali-

sadas adotou procedimentos predominantes de revisão bibliográfica, entrevistas 

e estu dos de caso. É importante ressaltar a relevância da triangulação nessas 

pes quisas, pois essa abordagem permite uma compreensão mais abrangente da 

reali dade relacionada ao controle na administração pública. A triangulação envolve 

a utilização de múltiplas fontes de dados e métodos de pesquisa, o que permite a 

obtenção de diferentes perspectivas e a comparação de informações. Essa abor-

dagem contribui para minimizar a influência de vieses decorrentes de uma única 

perspectiva de análise, conforme destacado por Santos et al. (2020).

Sugere-se que a triangulação seja especialmente relevante em pesquisas na 

área da administração pública, incluindo a incorporação de dados governamentais 

provenientes de ferramentas de transparência pública. Essa abordagem permite 

combinar diferentes fontes de informação, como dados bibliográficos, entrevistas 

e estudos de caso, juntamente com informações oficiais disponibilizadas pelos 

órgãos governamentais. A inclusão de dados governamentais fortalece a validade 

dos resultados, contribuindo para uma melhor compreensão do controle na admi-

nistração pública e seus desafios.

4 Análise das metodologias

As pesquisas aplicadas desempenham um papel importante, especialmente 

considerando os aspectos pragmáticos no âmbito da administração pública. Ao 

analisarem-se os artigos, nota-se uma predominância de pesquisas aplicadas:

Gráfico 3 - Pesquisas básicas e aplicadas

     Fonte: Elaboração dos autores.
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As pesquisas exploratórias desempenham um papel importante, considerando 

os avanços em novos caminhos de pesquisa que contribuem para o controle na 

administração pública. Ao analisarem-se os artigos, observa-se o seguinte:

Gráfico 4 - Pesquisas exploratórias e descritivas.

           Fonte: Elaboração dos autores.

Nos artigos analisados, observa-se que as pesquisas transversais são as 

mais recorrentes. No entanto, é importante ressaltar que pesquisas longitudinais 

têm o potencial de contribuir significativamente para uma compreensão mais 

abrangente dos dados ao longo do tempo.

Gráfico 5 - Pesquisas longitudinais e transversais

            Fonte: Elaboração dos autores.

Quanto às metodologias analisadas, classificadas em: 1) básicas e 

aplicadas; 2) descritivas e exploratórias; 3) transversais e longitudinais, temos o 

seguinte quadro:
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Quadro 10 - Metodologias por grupo

2017 2018 2019 2020 2021 2022

Grupo 1
Básica 1 1 0 1 2 3

Aplicada 1 2 2 2 3 12

Grupo 2
Descritiva 2 2 1 0 3 2

Exploratória 0 1 1 3 2 13

Grupo 3
Transversal 2 3 2 2 4 14

Longitudinal 0 0 0 1 1 1

Fonte: Elaboração dos autores.

Quanto aos procedimentos de pesquisa adotados, conforme já mencionado, 

nos artigos analisados, observa-se um maior número de pesquisas bibliográficas, 

entrevistas e estudos de casos. Vamos analisar mais detalhadamente:

Quadro 11 - Formato metodológico

 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Bibliográfica 1 1 2 5

Entrevistas 1 1 1 4

Estudos de 
caso

1 1 3

Documental 
governamental

1 1 2

Questionários 1 1 1 1

Pesquisa ação 
(etnográfica)

1

Fonte: Elaboração dos autores.

Sugere-se que as pesquisas qualitativas sejam desenvolvidas com uma 

maior triangulação dos procedimentos metodológicos, incluindo a incorporação 

de dados governamentais disponíveis por meio da transparência dos órgãos 

públicos, que, no Brasil, vem sendo fortalecida por meio do Programa Nacional 

de Transparência Pública (ATRICON, 2023). Essa abordagem permite combinar 

diferentes fontes de informação e fortalece a validade dos resultados. O gráfico a 

seguir apresenta uma visualização mais clara dessa sugestão:
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Gráfico 6 - Formatos metodológicas

Fonte: Elaboração dos autores.

Nota-se, nas pesquisas analisadas, um maior número de estudos de 

natureza aplicada e exploratória, enquanto observa-se um menor número de estu-

dos transversais. Em relação aos procedimentos de pesquisa, destaca-se que as 

pesquisas analisadas são predominantemente de natureza bibliográfica, entre-

vistas e estudo de casos.

Quanto maior for a transparência dos órgãos públicos por meio da disponi-

bilização de dados, maior será a possibilidade de desenvolvimento de pesquisas 

na administração por meio da triangulação dos dados. Isso permite combinar 

diferentes fontes de informação e fortalecer a validade dos resultados obtidos.

5 Conclusão

A análise dos artigos qualitativos com H-Index selecionados, que contribuem 

para o avanço do controle na administração pública, é importante para examinar 

as contribuições científicas e as metodologias adotadas. A pesquisa realizada 

teve como objetivo fornecer uma visão das pesquisas qualitativas de impacto que 

contribuem para o campo do controle na administração.

As pesquisas analisadas foram agrupadas de acordo com sua forma de 

contribuição, visando classificá-las em três categorias distintas. O primeiro grupo 

refere-se às pesquisas que possuem uma contribuição direta para os órgãos 
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de controle, ouvidoria ou auditoria. O objetivo desse grupo é fornecer subsídios 

técnicos e informações relevantes para o aprimoramento dessas instituições.

O segundo grupo de pesquisas busca contribuir para um melhor conhecimento 

do cenário de fraudes ou crimes, buscando compreender as razões que levam à 

ocorrência desses eventos. Essas pesquisas têm como objetivo principal iden-

tificar padrões, tendências e fatores que possam estar relacionados a esses tipos 

de ocorrências.

Já o terceiro grupo de pesquisas visa contribuir para o fortalecimento da 

administração pública como um todo. Essas pesquisas buscam fornecer insights 

e informações que possam facilitar a identificação de mudanças necessárias ao 

atendimento do interesse público.

Cada um desses grupos de pesquisas busca contribuir de diferentes perspec-

tivas, visando aprimorar o controle na administração pública e fornecer subsídios 

para o avanço dos setores de controle nos diversos órgãos governamentais.

Observou-se nos artigos analisados um maior número de pesquisas de 

natu reza aplicada com objetivo exploratório. Além disso, constatou-se uma maior 

prevalência de pesquisas transversais em comparação às pesquisas longitudinais, 

que são menos frequentes. Quanto aos procedimentos metodológicos, identificou-

se que as pesquisas analisadas são predominantemente de natureza bibliográ-

fica, baseadas em entrevistas e estudos de caso. No caso dos estudos de caso, 

verificou-se que os estudos de caso únicos são mais utilizados em relação aos 

estudos de casos múltiplos, e não foram encontradas, nos artigos analisados, 

pes quisas que abrangem múltiplos países (cross-country).

Quanto aos procedimentos de pesquisa, nota-se a importância de realizar a 

triangulação dos dados, utilizando plataformas digitais como fonte de informações 

públicas. Esse processo se torna mais viável à medida que a transparência pública 

é intensificada, permitindo o acesso a dados governamentais. A utilização dessas 

plataformas e dados governamentais contribui para a ampliação das fontes de 

informação e fortalece a fundamentação dos resultados obtidos nas pesquisas na 

área da administração pública.

O objetivo deste trabalho é promover uma reflexão sobre pesquisas de alto 

impacto que contribuem para o controle na administração pública. Observa-se a 

necessidade de adotar uma maior variedade nos procedimentos de pesquisa, 

por meio da triangulação, principalmente com o uso de dados governamentais. 

A inclusão desses dados fortalece a fundamentação dos estudos e permite uma 

compreensão mais abrangente e precisa dos fenômenos relacionados ao controle 

nesse contexto.
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Qualitative research contributing to administration control

Abstract: The objective of this research is to describe qualitative studies in high-impact publications 
that contribute to control in public administration. To achieve this, a contextualization of the journals is 
performed, followed by the presentation of research contributions through the grouping of articles and 
analysis of the adopted methodologies. The methodology is descriptive, based on the analysis of articles 
published between 2017 and 2022, with an average H-Index of 73. The articles are grouped according 
to their areas of contribution. A higher number of applied, exploratory, and cross-sectional studies are 
observed, with few significant changes in research procedures. The importance of triangulation with 
government data is emphasized. This work aims to analyze qualitative research with high impact in the 
field of control in public administration, with the goal of contributing to the advancement of control in 
this context, emphasizing its scientific contributions and methodologies.

Keywords: Control. Public Administration. Qualitative research.
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